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Res non verba

 

Se os chefes republicanos fos-

sem homens da energia, do valor

e da dedicação que devem ser

apanngio exclusivo de quem toma

sobre os hombros o pesado en-

cargo de dirigir um partido poli-

tico como o nosso, tinham de

certo procedido de um modo bem

diverso d'aquelle que tem trilha-

do, logo em seguida á publicação

da famosa lei cabralina, com que

a tal coisa chamada governo res-

pondeu a independencia dos ele¡

tores de Lisboa.

Chamavmn immcdiatamente a

uma grande reunião secreta to-

dos os homens de valor, que são

muitos, do partido republicano,

e assentavam todos em manter

firme e decidida a mesmissima

linha de conducta até alli seguida

pela imprensa do nosso partido.

Vinha a primeira querella, iamos

para os comícios, para a praça

publica, espalhavam-se manifes-

tos por toda a parte, agitam-se a

opinião, convulsionavam-se os es-

piritos!

la para a cadeia um jornalista

e outro jornalista, e outro e ou-

tro... deixei-o! Era exactamente

isso mesmo que se pretendia.

Porque, uma de duas: ou met-

tiam todos na cadeia, ou não met-

tiam nenhum. Se os prendiam a

todos, bem estava, porque era

este um excellente meio de exal-

tar os espiritos; se não prendiam

nenhum, tanto melhor, porque

d'esta forma havia de cahir fatal-

mente a tal to¡ das rolhas; e quem

sabe mesmo aonde os aconteci-

mentos nos levariam!...

respondeu a imprensa franceza . que som-am tantos, por causa da í co a sua dignidade de politicos,

em casos perfeitamente analogos, l imbecilidade Iorpa de meia duzia I que tivessem um Vlslumbre d'is-

e a historia diz-nos que ella se

sahiu bem. Mas cruzar os braços,

e ficar á espera que a vaidade

dos Ennes, pontilices de papelão,

e dos óilres de virtudes como os

Pinheiros Chagas, vulgar-idades

da familia constitucional, fizesse

concentrações Iiberaes, e caso

para a gente morrer a rir.

_ Uma de duas: ou é rematada

inepcia, ou inteira covardia. Pois

quem se não sente com coragem

de atirontar os perigos, tica em

casa agarrado às saias da mulher,

e deixa-se de politica, que e o

melhor. Ao menos não engana

ninguem.

Depois, quando um partido é

violentamente arremessado para

fóra da legalidade, Sem que para

isso haja uma razão d'ordem su-

perior; quando o empurram para

fóra do caminho sereno da pro-

paganda legal e pacífica, e lícito

aesse partido usar tambem de

todos os meios ao seu alcance

, para o triumpho dos seus ideaes.

i

força resiste-se com a forca, á

violencia oppõe-se a violencia, á

astucia contrapõe-se a astúcia.

Nada de hesitações.

Esta_ é que_ e a boa doutrina,

que felizmente vemos' a poiada

por todos aquelles 'que i' em um

palmo diante dos oth'os. 'Mas os'

conservadorões ordeiros, 'são os

mesmos em toda a parte, em to-

dos os paizes manifestam os mes-

mos erros e os mesmos defeitos.

Cú os nossos chetios de cartila-

gem não podiam fugir a esta lei

fatal da natureza. E os grutescos

Polvgnacs d'este cantinho do oc-

cidente europeu, que os conhe-

cem de sobra, fizeram o que mui-

to bem entenderam, e riram-se

da habilidade dos famosos ponti-

fices maximos da Republica.

de paspalhos. a quem outra meia

duzia de sal'ardanas idiotas tem

andado toda a vida a cantar lôas,

inilando-os de vaidade e petulan-

cia.

N'estas condições, como ha

de o paiz ter conliança n'clles?

De modo nenhum.

Depois, estes sabios de meia

tigela, ainda estão convencidos,

pelo que se vê, que ha de ser o

povo que lhes ha de vir bater a

porta trazsndo a Republica.

Se ha coisa mais ridiculal

Mas vá, o erro está feito, e á

familia republicana cumpre agora

andar com prudencia na escolha

dos homens que a hão de dirigir,

elegendo quem seja capaz de im-

primir uma orientação mais po-

sitiva e mais pratica, inspiram'lo

confiança ao povo e àquellcs que

ainda hesitam em se alistar nas

nossas fileiras, precisamente pela

inepcia dos nossos famosos diri-

gentes de bórra. E n'um proximo

congresso, ajustemos as contas

com elles, exijamos-Ihes a res-

ponsabilidade completa dos seus

erros deploraveis, ou da sua tor-

pe especulação.

Esta demonstrado que elles

nada fazem. Com elles não se

pode contar para coisa nenhuma.

Porque é isto? Porque não que-

rem ou porque são ineptos? Pro-

vavelmente por ambas as coisas.

Necessario e, pois, que nos livre-

mos d'elles de uma vez para sem-

pre, a não querer-mos estar aqui

indefinidamente á espera das ce-

bolas do Egypto. Com homens

d'aqnella natureza vinhamos a

ter a Republica ahi para as ka-

lendas gregas.

E' reparar bem. na attitude

d'essa gente, perante as querelias

dos jornaes republicanos. Outros

 

so que se chama solidariedade

partidaria, resgatavam agora, por

um acto de energia e de bom

senso, o erro que commetteram

não procedendo como deviam im-

mediatamcnte depois da publica-

Ção das Ordenancas. Estão que-

rellados os Debates, a Fel/ui do

Povo, a Republica e outros. Pois

bem, qnaesquer outros homens,

que tivessem um bocadinho de

bom despjo de servir a causa da

Republica, no dia em que fosse

condemnado o primeiro jornalis-

ta lançavam profusamente um

violento manifesto em todo o

paiz, assignado pelo mesmo dire-

ctorio, o por um grande numero

de homens do partido republica-

no. 'l'emos plena certeza que pon~

cos seriam os que sc recusariam

a assignar esso documento.

Ora d'ahi resultava que. On o

governo se calava e encoihia as

garras, e em todo o caso o pro-

testo tinha-se feito, ou o governo

mandava para a cadeia esses vin-

te ou trinta homens, ou os que

fossem, e em tal conjunctura pro-

duzia-se necessariamente um mo-

vimento da opinião publica, que

de modo nenhum podia deixar de

nos ser favoravel.

E, qualquer que fosse o resul-

tado, o governo e a monarchia

ticavam em cheque, se a coisa

não fosse mais longe.

Este ponto não admitte duvi-

das.

E falaremos.

AntLio Davm.

_W-

 

Us nossos particulares ami-

gos, Abilio David e Fernando

Mendes, estão concluindo um

com pendio de grammatica portu-

completo do l'ortugucz.

.lá tivmnos occasião de ler al-

gumas paginas do original. e por

elias reinos que os nossos ami-

gos são bastante escrnpuiosos

nas definições, e sobre tudo se-

guem um excellenic melhoilo na

(“lisposição das doutrinas, ao mes-

mo tempo que abrangem todas

as classificações grammntieaes.

A parte phenetica c do esplendi-

do methodo do nosso amigo dr.

João de Deus, a quem os anoto-

res pediram a litíVlllil auctorisa-

ção.

O esplendido poeta das Fim-rs

do Campo pretaciara a obra, o

que lhe deve i.l'íth"l' uma boa

aura. “'

A ESPADA E o 'titan

(APOLOGO) c r

O Livro e a Espada: eis aqui

os dois poderes que ha seculos se

disputam na direcção do mundo;

a Espada como symbolo da for-

ça, e o Livro como representa-

ção da intelligencia humana.

Estes dois symbolos encon-

traram-se reunidos um dia n'um -

adelo.

A ESpada descançava a sua

ponta sobre o Livro. Era um fei- '

to consummado, brutal, a logica

do exito opprimia a inspiração, 0

ideal humano.

-Tratas assim de subjugar-

me;-disse o Livro á Espada--

porém, deves concordar que o

teu imperio concluiu.

_O meu reinado é eterno;-

retorquiu o symbolo da força-

tenho-mc chamado successiva-

Ilnente Cesar, Alexandre, Napo-

cao.

 

   

2 POLI-IEJTIM

A “MANZANILLA”

(CONTINUAÇÃO)

W

rente electrico, e o próprio pessoal em'edava-sc na. balbur-

dia travada.

De repente sentiu-se o baque dium corpo que cáe de

chofre no chão.

Era a Manmnilla que, soltando _um grito penetrante,

agudissimo, caira. aos pés da multidão revolta, alcoolica-

mente raivosa, por entre a constante permuta. de sôccos e! Prezos todos, inclusive o pessoal do botequim, para,

bengalladas. averiguaçõcs, as portas fecharam-se após a saída, do corpo,

A desordem limitou-se então áquolle grito. Todos recua- e, no meio do sobrado, pingado de vinho e de café, lá ü-

ram, Nuas olhares mutuos, bestiaes, dlinterrogaçâo curiosa. cou a victoria do traidor-um lago enorme de sangue

Muitos dos contendores, sabidos no crime, tinham con-

seguido evadir-se por entre a balbnrdía travada, levando

comsigo a contusãosiuha da. praxe. Outros, vendo-se prisio-

neiros, revoltavam-se ainda mais, c os pobres agent-.es da,

ordem, cheios tambem de maculas da refrega, mal podium

apitar.

  

0 botequim era. mais uma. vez theatro do tragodia real. coagulado!

Havia. ali uma mulher esveida em sangue, com uma IV

navalha. cravads no coração, uma. mulher, emñm, assassi-

nada cobardemente.

Os apitos confundiam-se com a ausencia da auctoridade.

O dono da. casa assistia, enfiado, áquclla sccna. frequen-

te do vício, e punha as mãos na cabeca ao vêr que a victi-

ma. do crime praticado ali, fôra exactamente a, Manzanilla,

a. fonte inexgotavel de lucros que tão pouco lhe durára.

A patrulha chegava., embrulhada até ás orelhas nas

suas capas grandes dyoleado, e abria passagem, ante-pondo

as coronhas das espingardas, para conseguir chegar até

meio da loja, onde so achava. a morta..

N'isto, já. dois ou tres policias, escudados com as coni-

petentes fitas do serviço, embargavam auctoritariamente a

passagem a. qualquer dos que se encontravam dentro.

O fadista pertence ao número. 0 physico desequilíbra-

do, desconjunctado, contorcído, as maneiras devassas, as

acções ainda mais devassas, a linguagem impura, licencio-

na. muitas vezes, miesmatica sempre, o traje exotico, e, em-

ñm, as demais minudencias que lhe completam o todo,

pungem, dilaceram, condoem, ao mesmo tempo qua enau-

seem, que arripiam, que revoltam.

Ao novo freguez do botequim deviam esses dois senti-

mentos-dó e desprêso-ser consagrados n'uma intensida-

de excepcional. SobraVam n'elle os maus predicados de

uo falamos, e tal sobre ímprimia-lhe traços característicos

'uma degeneração fadista, a que o vecabulario baixo não

den ainda nome proprio.

Multiplicavam-se as indagações sobre o assassínio

d'aqnella noite.

A opinião publica, revoltada, contorcia-se a esmiuçar o,

verdade, jogando com os poucos pormenores como se joga

o dominó: voltando-os, sondando-os, combinando-os de mil

formas, para chegar a obter uma, conclusão logica.

E os jornaes enchiam columnas e columnas, encimadas

por titulos em normnndo, a chamar para ali a attenção de

todos, omquento a. policia, deixado o remanso caseiro, se

engaltinhava na primeira minudencia que se lhe doparava,

a espreitar bem, a remechel-a., a secudil-a, sem um fio, sem

um argumento fundamental que lhe servisse de ciceronc.

O caso da morte da iiíanzanilla era. o assumpto da sen-

sação geral.

Todos falavam d'ella com dó como se a conhecessem

muito bem, e ao exame do cadavcr assistiu grande núme-

ro de pessoas que clioravam, que se amofinavam, cada. vez

mais, no decurso d'aquello acto dilacerante.

III

I Mas a. lucta tornara-se ínovitavel uma segunda vez. Os

Ne mesa fronteira ao recem-chegado, meia duzia de bebedores não eram para gracas e não estavam dispostos

bebedores trocavam entre si uns ditos d'intelligencia preco- a pagar todos a proeza. que só um acabava. de commettcr.

idos por olhares ínsístentes. Mas o homem do chapéu, Os terçados sairam, como Hechas, das respectivas bai-

'. do derreado sobre o braço direito, parecia não se impor- nhas, e os bancos de polimento estragado dançavam no

'. com pessoa alguma e descançadamente, inter-valia'da- ar ao som dos morros á. policia e do barulho infernal que

'ente, levava á. bôcca. o calyx que pedira. presidia á quebra. das cabeças o ao espancamento geral.

Dlahi a. pouco, dos taes bebodores, escaparam umas pa- O auxilio chegava. Eram quasi todos os guardas muni-

hvras azedus. Foi o bastante. Um, levantando-se, ía. res- cipaes do pôsto mais proximo, que vinham a. suar em bico.,

ponder arremessando 0 banco á cabeça d'nm outro, em- estafados, afilictos.

uanto os mais, já. de pé tambem, disputavam a. primazia Por fim um sem número de prisões serenou de vez a

contenda. As navalhas gemiam nas respectivas mollas. tempestade quando já. vinha pelo caminho a maca do pôs-

,freguezia tinha 'sido impallida como que por uma eor- to para. conduzir o cadsver da. Munzrmillc.

(Continúa)

FERNANDO MENDES.

 

Na primeira columna do folhetim anterior saiu sérinmcnta em

vez de i'u'n-L'umeutc, c na 3.“ columna saiu sm'umhumimnqu em vez

de sorumbutimmcnte. E' que o sr. lypogruphojurou guerra de morte

aos adverbios Coisas da ici das rolhas...

  



   

a

-Calla-te, grande prostituta

da historia, tens-te vendido sem-

pre ao exito; tens regado com

sangue o caminho, para que o

:povo não mortilicasse ns teus he-

roes vencedores; tens nrnlido to-

das as tyrannias, realisado todas

 

pasquins que defendem o seu dz'-

rcclorio e que consideram um

crime consural-o, mas que não

consideram crime nom erro pUU-

tico estar sempre lançando em

publico insinuaçoes sobre todos

aqucllos que lhe desagradam, co-

   

 

  

 

as escravidõos. . .

--l'lncerrei no Pantheon

todos os 'favores da ter 'a.

_46 eu balbucioi uma petição

em favor dos direitos da cons-

.ciencia.

_Quando o Velho Mundo era

estreito para as minhas façanhas,

tratei dc conquistar o Novo..

-Autes de tu o conquistares,

já o havia Colombo descoberto.

Colombo era um grande sablo,

Feruan Cortes um audaz aventu-

reire.

-Tambem destrui monarchias

e -proclamei ttepublicas.

-E as quaes logo caprichosa-

mento allogaste em sangue.

-Fiz e destaco o mappa das

nações; risco as _fronteiras dos

povos.

-Violas o Direito.

-Eu disse ante os povos in-

..credulos :-crê ou morros. . .

_E eu gritei: escutas a pala-

;vra dos apostolos da luz e sede

livres. -

«Invalid a Hespauha com Na-

,poleão alfrente.

-E eu escresi a democratica

moustituição do anoo 12.

-E eu dei írErança o 93..

-Eu, pela minha parte, inspi-

.rei a Encyclopedia.

_E eu ainda hoje-replicar¡ a

»Espada com ira-posso atraves-

.sar-te com aminha ponta, -e fa-

xzer-te immudecer.

_Cala-tel. Não ha poder

«que se eguale-ao mount) mar an-

miquilou a Bibliotheca de Alexan-

.dñia, re eu ainda existo, vendo

:passar sobre mim os seculos, cu-

jaHistoria escrevo e cujas acções

-eu inspira. U teu fuuesto impe-

u'io, oh forca bruta, acabou. Em-

guanto tu davas a beber cicuta

a.Socrates, aprisionavas a Gali-

iieu, queimavas a Geordano Bru-

-no e a Servet, perseguias os in-

dios e disparavas d'uma desga-

nellas das Tullierias o arcabuz

que ordenou a matança dos hu-

gueiiotes, eu prqjectava a decla-

:ração dos direitos do individuo

.que começavam :já a ser um ,fei-

to; preparava emtim o advento:

d'este seculo, que proclama que

só é grande o que é livre e hu-

mano, o que exerce as supreinas

-arirtudes da Fraternidade, do ,Tra-

:balho e do Progresso.

'll

Ú ll

saram das mãos do adelo para as

.de um comprador.

.O Livro, na Bibliotheca, conti-

-znuon o seu labor intellectual; a

Espada, convertida n'_uma peça

,do arado, não fez mais mortes,

mas em compensação tornou-se

;util para a humanidade...

Eis aqui como se disputavam

na supremacia do ultimo terço

do seculo XIX, a Espada e o Li-

erro, a força e a intelligencia. ..

...c-..u-..u . . . . . - ..a - . o . . . ..D-

CRISTÓBAL Luau.

 

- CARTAS

LISBOA

 

:Continuamos em maré baixa.

--Gs Debates continuam a sua lu-

_cta e... mais nada. O Scculo ha

de ser o mesmo toda a vida. O'

Diario Mercantil da rua Formosal'

_A Folha do Povo era ha muito

-tempo um papel abjecto, indigno

de militar nas fileiras republica-

_nas. Depois que estendeu a mão

;'ácaridade publica, depois de a

;ter estendido a caridade particu-

de

Roma a todos os deuses doccu,

depois de os haver submettido a

 

mo .lacintho Nunes, (Jonsiglierl

Pedroso, etc. Pl' muito mau dic-

cutir os homens do partido só

emqnanto ellos lhe agradam ou

aquelles que lhe agradam. Aos

que nao agradam c lícito cobrir

d'lnjnrias, d'insinuações, de ca-

lumnias, de pontapés. Quem não

conhecer estos patifes. . .

O directorio alina pelo Seculo

e pela Folhado Para. Quietinho

e manso cnmo um cordeiro! Não

que levar pancada ou ir para a

cadeia sabe muito mal. .. E' Ine-

lhor comer em casa o pãosiuho

decada dia, principalmente quan-

do elle é amassado pela monar-

chia, porque então nem mesmo

ha o trabalho de o fabricar.

N'outro dia o sr. Magalhães

Lima, um pouco envergonhailo

com os artigos dos Debates, mos-

, ll'Gll-SB TBSOlVlGlO il CODVOCRI' uma

reunião de jornalistas republica-

nos. *Issa resolução era esponta-

nea. Ninguem lh'a tinha lembra-

dc, ninguem tinha pedido coisa

alguma ao sr. Magalhães Lima.

.Por conseguinte, era honrosa pa-

ra todos e ainda vinha um pouco

a tempo de salvar, por esta vez,

o -redactor principal do Secuto

da sua attitude vergonhosissima.

.Lembrado o abri-tre ao sr. Alves

Correia, este não só o acceitou

em nome dos Debates, como le-

vou a sua abnegação politica até*

consentir em fazer causa com-

mum com os redactores da Fo-

lho. do Povo, que se deshonraram

e se «tornaram indignos de todas

as considerações depois do to-

rem pedido esmola e depois de

declararem que passavam a con-

verter o seu jornal n'umjornal

incolor.

Essa reunião de .jornalistas te-

ria por lim nomear uma commis-

são que estabelecesseuma *liga

entre toda a imprensa republica-

.na para resistir á lei das rolhas,

adquirindo _elementos materiaes

e todos os outros elementos de

resistencia que parecessem ne-

cessarios.

Escusado será dizer em que

ficou a ide'a do sr. Magalhães Li-

ma. Ficou em agua choca, como

todas as ideas d'aquelle pobre

bestunto. U sr. Magalhães Lima

nem convocou a reunião, nem.

quiz saber de mais nada. uu an-

tes., quiz saber do seguinte: .-

procurou o sr. Latino Coelho,

5 acompanhado do sr. Alves Cor--

reia, para ouvir a opinião d'aquel-

le illustre publicista. O sr. Latino

- Geolho foi d'opinião que se devia'

.Sem duvida .a Espada ia :tw-reg

,-phcar, quando esta e o Livro pas-~

enviar ás camaras umarepresen-

tação contra a lei das rolhas. U

sr. Magalhães Lima esfregon as

mãos de contente e concordou.

.Eis a que foi ter a sua inicia-

tiva. A uma representação dirigi-

da as cortes! _Isto é, pede-se aos

auctores da lei das rolhas que se

castiguem, ou condemnem, ou

emendem a si proprios.

Uma representação ás córtesl

Já nem sei o que dizer. O par-

tido republicano chegou a este

estado. Eis tudo.

N'outro dia ,fallarei mais de-

vagar.

.Y.

.HW

BAIRRADA

Halo, 16,

Absorvidos com a modesta

faina do nosso viver rural, nem_

sempre nos é posswel escrever

para o Pouo de Aveiro, onde te-

mos aliás, desde os primeiros:

tempos da sua publicação. dado

0 insignificante contingente das

nossas manifestações por tudo

.quanto se prenda, economica-

mente, com a prosperidade agri-

cola da Bairrada, e politicamente

com o triumpho das ideias repu-

blicanos que sustentamos na im-

prensa desde velha data. Hoje,

lar, nom se discute. E' dos ;taes que tomámosa penna para .con-

  

' enormes.

 

O POVO DE AVEIRO

tinnarmos as nossris cartas, a

nossa primeira vibração é de

sympathia e solidariedade pela

linha aprumada que o Povo de

¡lt'cli'ü está traçando diante da

politica traiç0eira e perseguidora

que promette anniquilar a exis-

tencia dos jornaes republicanos

do paiz.

Não estamos, é certo, nas lu-

ctas activas do partido quere-

presenta politicamente o nosso

ideal. mas, como soldado obscu-

ro das phalangcs dcmocraticas,

mesmo no nosso isolamento d'al-

deia, não nos julgamos desobri-

gados de applaudir a conducta

d'aquelles que não se teem ver-

garlo ás stultas imposições d'uma

dictadura odiosa. e continuam,

altivos e independentes, a pugnar

pelo advento dos principios que

constituem o credo republicano.

U Povo de Aveiro, acceitaudo

o repto da politica monarchica,

representada pelos desacertos e

Oppressões dos actuaes gover-

nantes, mantendo-se firme no seu

posto, está no campo cerrectiss'i-

mo da mais digna intransigencia

e da mais legitima das defezas.

Quando as leis são simplesmen-

te de excepção e só alcançam

certos e determinados alvos, é

necessario que o povo afñrme

que não está disposto a accei-

tal-as. Um jornal, como o Povo

de Aveiro, que tem a sua exis-

tencia assignaiada em tantas ma-

nifestações de valor, combatendo

a dictadura ue nos está all'ron-

tando a liber ade, combate sim-

plesmente pelo direito contra a

violação da lei, pela justiça con-

tra a tyrann-ia. Eis em poucas pa-

lavras o nosso sentir quanto á

situação politica em que este jor-

nal se tem mantido n'este perio-

do anormal de perseguição o di-

ctadura. Quanto á vida economi-

ca da Bairrada, se vierem como

se conta, novos impostos aggre-

.var a tr-ístissima sorte dos povos

d'esta localidade, .o Povo de Avei-

ro terá de dizer algumas verda-

des amargas e duras, que hão

de, esperamol-o, deñnir claramen-

.te o estado critico a que chegá-

ponder fatalmente:

-Não podemos pagar mais!

 

DESERÇÀO...

Affirmam-nos que o sr. Juôn

da Lucinda., mais conhecido por

Castellar dos Balcões, vae abando-

nar-.o partido regenerador, não que-

rendo mais saber do politica.

0 motivo d'esta deserção foi o

illustre Castellar julgar uma des-

consideração para. o seu caracter,

não lhe ser dado o logar de gover-

nador civil d'esto (listar-isto..

A nós nada. nos importa. que o

denodado caudílho regenerador

abandone este partido e que deixe

ou queira. deixar de saber de poli-

tica.. No emtanto, sempre dire-

mos que a. sua falta ha. de ser bas-

tante sentida, na. regeneração, de

que elle era. um dos mais fortes

esteios cá, na cidade.

E' verdade que s. ex.l não sabe

lêr nem escrever. Mas folia, pelos

_ cotovêllos, chegando a. enthusias-

mar as massas com os seus bri-

lhantes discursos.

De resto a falta. do illustre Cas-

'tellar ha. de ser bastante sentida.,

croíam-nio os sabíás dos Balcões.

Os seus serviços ao partido são

Deixem vir novas elei-

ções e verão depois a. differença...

UTILlDADES

  

A meninglte

A meningite é uma. inñamma-

ção das membranas que envolvem

o cerebro e o separam da dura-

mator e do cranoo.

Muitas creanças ão victimas

d'esta. doença, que ordinariamente

  

mos pelos erros de administra-=

ções .questissimas, ás quaes os,

povos da Bairrada, tratando se'

- de novos impostos, terão de res.-

sobrevem a pancadas na cabeça,

quedas, insolação on exposição pro-

longada. ao sol, etc. Tambem não

raro so' manifesta. cm seguida a.

certas doenças que retoem a croan-

ça na cama por muito tempo pre

sa, de uma. febre ardente, como o

sarampo, as bexigas, etc.

.Se a croança. de dia so mostra

nervosa, irritavel, impertinent'e,

desegual de caracter, e se ú, noite,

pouco depois de adormecer, acorda.

sobresaltada e grita. aftlicta. por

alguem, é prova de que o cerebro

esta. atacado, o om tal caso cum-

pre chamar immodiatamonte o me-

dico. Os paes que, por uma. impru-

dencia coudemnavel, só querem

vêr n'isso uma sobreexcitaçào ner-

vesa a que o appetite, a idade, o

somuo ou outra qualquer causa

pódo pôr termo, nâo devem admi- i

rar-se de que pouco depois d'osses

symptomas primitivos appnreçam

outros mais graves, da. mesma na-

tureza na, apparencia, mas em tal

grau de agudeza que a morte em

breve se lhes seguirá..

Portanto, logo que a. creança.

se queixo do dores de cabeça, e cc-

mece a. aborrecer os objectos de

que gostava na. vespera, a. assus-

tar-se sem razão, a. cahir em tris-

teza. profunda, trate-se primeiro

que tudo de combater a. indisposi-

ção causada. por esse estado de fe-

brilidade nervosa.. Muito socego;

um vesicatorio na nuca eor-lhe-ha.

do grande allívio.

Mas, se a doença., como é de

esperar, infelizmente tomar um ca-

racter mais agudo, não haverá. re-

medio senão recorrer às sanguesu-

gas, ús ventosa¡ e aos refrigeran-

tes..

Inhabe'is necessariamente na

applicaçào tonica. fostes differen-

tee remedios, os paes ou os inte-

ressados não podem deixar de cha.-

mar o medico, unico juiz na !na-

torím-(Da. R. P. de C. U.)

 

NOTICIARIO

0 P0 VO DE AVEIRO vende-

se em lilsboa na tabacarla

Monaco-Praça ele l). Pc-

droe 21,

__*~__

De a, ex.“ o sr. presidente da

camara. municipal amebemos um

convite para. nos encerporarmos na

procissão da Excelsa Princesa Joan-

na Santa, que hoje se realisa n'es-

ta cidade (ill)

Confessãmos que ñcàmos meios

acabmnbados quando principiamos

a. leitura do convite-que nos da. a

importantíssima. noticia. de que sua

magestnde o sr. D. Carlos de Bra.-

gança se dignou acceítar o cargo

de juiz perpetuo da irmandade,--

e chegámos no fim convencidos de

que o sr. presidente da municipa-

lidade quiz fazer chuchadcíra com

as nossas humilissimas pessoas.

Pormitta-nos, porém, s. ex.“ que

lhe digâmos que teve fraco gosto...

A procissão pode bem dispensar a,

nossa. presença. e nós temos mais

em que cuidar.

Fique o illustro presidente do

senado aveironse sabendo isso, so

,é que finge não o ter pensado já...

Aquelllns manifestações são pa-

ra. quem são., . Nós não gostâmos

de botar ligeira.

_+_

Realisou-se na. administração do

concelho de Thomar o .casamento

civil do sr. Miguel Joaquim Car-

doso, negociante, natural de Alma-

da e residente em Sacavom, com a,

sr.n D. Luiza da. Conceição, natu-

ral de Constaiicia e residente em

Thomar.

E' o primeiro casamento civil

que alli se faz, com bastante pezar

dos padres e das bestas. . .

_+_

Recebemos a. visita. do dois no-

vos jornaes: a Republica. Social,

de Lisboa; e a. Semana Alcobacen-

se, de Alcobaça.

Saudâmos os collegas.

_+--_

  

Do nosso college o Correio de

Loanda, trauscrevemos as seguiu-

tes noticias ,

“Annuncioú-se um leilão de va.-

rios artigos do mobilia e outros na.

Corwzjaria Progresso, n'esta cida-

de, quo depois se soube soroin per-

tencentes á casa iugloza. Por esto

motivo não' houve qumn comprasse

os artigos quo so pretendia vender

por qualquer preço.

:B

“Vciu a. S. Thomé um pequeno

vapor inglez para. alii receber 250

mil pés de cofezeiros, que lhe do-

viem fornecer os srs. Levy & Bas-

tos, para serem plantados n'nma.

colouia ingleza visiuha á de S.

Thomé.

Ao sabor-so de tal facto, as pri-

meiras plantas ue eram conduzi-

das para. bordo, rl'oram lançadas ao

mar, o trataram de obstar que ou-

tras o fossem. Os srs. Levy & Bas-

tos, ao saberem diosse facto, pedi-

ram ao commorcio de S. Thomé

que não cortasse com alles ns suas

relações, como lhe haviam partici-

pado, porque so obrigavam a não

fornecer as plantas que lhes haviam

sido pedidas.

Se não fosso a. attitude energi-

ca. das agricultores o commercíantes

do S. Thomé, teriam as 250 mil

plantas ido para. terras iuglczas

para. d'ahi mais tarde nos vir um

terrivel competidor.

.e

“A bordo do vapor Loanda ia.

o major Serpa. Pinto e Victor Cor-

don 00m destino a Lisbon.

Serpa Pinto não desembarcou

aqui, dizem uns que por ordem do

governo, e outros, porque elle es-

tava doente, como elle proprio con-

fossava..

Foi cumprimentado a. bordo

pela camara municipal, e por mui-

tas pessoas do commorcio e do func-

cionnlismo publico.

Uma commissão foi alli entre-

gar-lhe uma. mensagem em que o

felicitava, bom como a. Alvaro Cas-

tellôes, seu companheiro-mensa-

gem que vamos publicar no se-

guinte numero para. conhecimento

e todos.

Serpa Pinto ao vêr na. mensa-

gem o nome de. Castellões ñcou

contreriado e disse á. commissão

que .oquelle nome estava. alli por

engano, pois que elle nada. tinha

feito..

Este facto causou geral des-

agrado na commissão, por saber

que Castellões prestou juntamente

com Serpa Pinto bons serviços á.

patria. .

Serpa. Pinto quer a gloria. dos

ultimos feitos só para. si, eo que

parece, pois no seu companheiro

Cox-'don nem soquer fallou.

Em. viste d'issp não nos admi-

raremós se amanhã pedir ás cama-

ras do Loanda e Lisboa, que mu-

dem o nome ás ruas de Alvaro

Castellltoa, porque não tendo feito

nada, não tem direito a sor-lhe rc-

conhecid-os polos municípios servi-

ços que elle não prestou.

Mais tarde veremos so n. Alva.-

ro Castellões a. historia. lhe faz a,

justiça. que agora lhe é negada. por

Serpa. Pinto. ,,

8

A subscripçâo aberta para. a.

defeza nacional estava em réis

6:83215938.

h**

Foi determinado que se contas-

se por uma só palavra., para. o ef'-

feito da taxa, o nome das estações

designatarias dos telegrammas, ein-

bora, saiam compostas de duas ou

mais palavras; devendo, comtudo,

as estações serem inscriptas con-

forme a sua. inscripçãc na. nomen-

clatura. official.

*+__

Na. administração do concelho

de Castro Verde, roalísou-se o ro-

ãístro civil do nascimento de um

lho do sr. Antonio Guerreiro Pra-

zeros.

O neOphyto recebeu o nome da

Hermínio.

---_-.-___.
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E com effeito, o'homem chegou

realmente a Calais em 10, pela

Mala das Indios, e embarcou n'nm

vapor especial para ir tomar em

Douvres o pnqueto de Nova-York.

Em Calais declarou a um reporter

que tencionava. terminar a viagem

em 59 dias, menos 13 do que miss

Bly.

Veremos. E como é coisa ame-

ricana, é caso para. ficar' de re-

missa.

A succeder como diz o extrava-

gente americano, a viagem tem

sua graça, porque durante ella. nem

tempo ha para dormir.

¡NQKQQÊ

  

Mais uma. .

Alegra-te, ó Zé pagantc,

E põe o bornal a postos,

Que vaes ter mais seis por cento

P'ra aliviar-te os impostos!?...

Mandam-n'o assim em Lisboa

Sete v eccados mortces,

Que abricam dictaduras

De rolhas. . . e coisas mais. . .

Motivo. este presente,

Umas certas viajatas

Que vae fazer um caipora,

Que anda sobre quatro patas!

0-*

Lembramos ao publico que é

hoje o segundo espectaculo, no

theatro Aveirense, do grupo de

actores lisbonenses em que ligu-

ram os laureados artistas Tabor-

da, Alfredo de Carvalho, Correia,

Pepa e Julia de Castro.

Us que quizerem gozar uma

noute de agradabilissimo passa-

tempo não teem que hesitar; mas

fazemos-lhes desde já uma pre-

venção: mãos nas ilhargas para

não se arriscarem a rebentar de

riso.

E é conveniente munír cedo

dos respectivos bilhetes, porque á

ultima hora será difiicil obtel-os.

Nós avisamos com tempo, para

depois não haver motivo para

queixas.

Com o espectaculo de âma-

nhà faz a excellente troupc a sua

despedida.

Ao theatro, meus senhores!

Aguenta., pois, que são ordes;

E' mais uma. nova, albarda

Que tens de suster no lombo,

Até quo venha. a bernardo. . .

Então, sendo tu já, livre,

Far-ás coisinhas bem boas. . .

Varrerás toda esta corja

P'ra o porão d'um alagoas”...

t

Boatos

Dizem que um typo graúdo, ›

Com assento na policia.,

Está dando boas provas

Que trabalha com perícia.

Por fazer certas 'mm-oscar

Recebeu, sem mais aquella,

Seis garrafas de bom Vinho
. __+__

E uma. perna de Vitella! l!

De uma filhinha do sr. Adelino

Coelho Pinto Faria. e da sr.“ D.

Laura. Rosa dos Santos .foi :lia dias

registrado o nascimento na admi-

nistração do bairro oriental do

Porto. A' creança foi dado o nome

de Adelina.

_+-

Dizem mais que o tal ñguro -l

E' n'isto uzeiro e uezeiro,

E n'uma estação do Porto

Já. serviu de bilheteiro!?. . .

Vejam que enorme calumnia

Avantaram uns malvados!?. . .

Eu, se fosse conselheiro.

Rolhava-osybem rolhados. . . _ . . .

Os jornaes brazileiros, chega-

dos pelo ultimo paquete, inserem

o seguinte telegramma de Ma-

drid, que lhes foi transmittido

pela C. T. da Imprensa. Chamà-

mos para elle a attenção publica,

ZÉ COSME.

Aveiro, 17-5-90.

   

_A_ R IR porque o referido telcgramma é

r. ...1 da ¡ir-tais site gravidade:

N'uma egreja: ~' (Madrid, 1-7 de' abril;-

Um sujeito em voz baixa 'para

outro, que lhe está a surripia'r-a

cadeia: -

-Devo prevenil-o que é de

pechisbeque. '

O outro em voz baixa tambem:

_Muito obrigado! Julguei que

era de ouro.

;comem _aqui _o's _mais estra-

nhos boatos relativamente ao pe-

queno rei Affonso Xlll.«

Dizem que fallecera victima

da indicean alliada á tuberculo-

se, sendo substituido por outro

menino muito parecido, afim de

se evitar sérias complicações po-

Micas.)

à

Entre amigas: .

-Muito numerosa é a. tua fa-

milia! Quantos filhos tens? ^

_Acaba de nascer o decimo.

_Então são tantos como os

mandamentos da lei de Deus.

-Nem mais, nem menos. São

tres do sexo masculino e sete do

feminino. Os tres primeiros per-

tencem à. honra de Deus e os ou-

tros ao proveito do proximo.

Teremos nova edição de dois

Scbastiõcses 3?

Parece. Pelo menos o presen-

te caso tem bastante analogia

com as peripécias que se deram

depois da hecatombe de Alcacer-

Kibir. -

_+_

Em Abrantes registrou-se ha

pouco civilmente _o nascimento de

um filho do sr. Salvador Valverde,

recebendo o neophyto o nome'de

Ramiro Manuel.

t

A' porta. d'uma egreja.:

_Tenham dó e compaixão d'um

pobre cego, carregado de filhos.

_Quantos filhos tem vocemecê?

- - - --_-.---n-

-Não sei, como nao vejo. . .

O contribuinte vae soffrer uma

nova sangria nas algibeiras.

Parece que é amanhã que o sr.

ministro da fazenda. apresenta na

camara dos deputados as suas pro-

postas, !pelas quaes o Ze' terá. de

largar-se quizer sujeitar-se a isso

-a bagatel'la de 3:000 contos de

impostos.

Dizemos se quizer sujeitar-se a

isso porque, sobrecarregado como

está o povo com tributos, e arras-

tando uma vida'de difñculdades e

de miseria como arrasta, é impos-

sivel que elle não protesto d'uma.

maneira vehemente contra a nova

exígencia. dos ministros do sr. D.

Carlos de Bragança.

Depois, o Zc' já está. bem ao

facto da boa. applicsçâo que é da.-

«om-_m

Vae sahir uma. folha republica.-

na em Santo Antão de Cabo Ver-

de, que terá. por titulo Emancipa-

ção.

A prOpaganda democratica pro-

gride-com magna dos rolheiros...

_-+_-_

F

> Um excentrico americano, Geor-

ges Francis Train, propõe-se nada

menos que desbancar Julio Verne,

miss Bly e Birland, dando a. volta

ao mundo em sessenta dias. E' isto

o que diz um despacho de Brindi-

si para. Galois, com data de 9, an-

nunciando a chegada, a. esta cidade

da Mancha, do tal americano.

  
  

  

  

   

   

Archivo Historico dc' Partujal.-Suhírani

O Murirtu.-I'ul›licon-sc a caderneta n.n

0 Mundo Eteg›i›ile.-Distrihuiu-sc o n."

Revista Popular de Conhecimentos Uteis.

a; 1889.

gado na minha clinica a Emulsão

de Scott, oleo de fígados de baca-

lhau com hypophospliitos de cal e

soda, encontrando sempre em t0-
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O POVO' DE AVEIRO

da ao seu dinheiro... e não póde

  

Mangualde, 10.-Foi defini-

 

3

_________._____...___....___,,_..__________.

200 de mineral e saccaria que

nem deve pagar mais nem cinco tivnmente escolhido o local onde n'ella estavam.

réis.

Era o que faltava!

 

PEBLMWÕES

O Rei' das Estrim]ulritlm'et-Estti publi-

cado o fascícqu :1.06 d'cste notavel

romance historico de Henri 'I'essier,

versão portuguesa por .lulio do Ma~

galhãas. A edição, illustrada com ma-

millions aenarcllas, é dos incançaveis

editores Gnillard, ;lillaud Si 0.", com

filial em Lisboa, ruaAurca, 21.2, l."

alumc os n."a i a 4 da :t t* série d'cs-

ta importante publicação, cm quo se

faz a narrativa da fundação dos cida«

dc; o villas do reino, seu: brnzõos dc

armas, oto. Com este.; numeros foi

distribuída a capa o o indice do pri-

meiro volume.

Drmnu; do Cusvuncrito.-Rcc'cbcmos os

fascículos 'i e :l d'cstc romance do

festejado eseriptor Xavier do Monte

piu, versão pertugueza de Julio de

Magalhães. E' illusti-:ulo com chronic:

e gravuras, o editado pela acreditada

omprcza Bclcm Sa C.“

'20 (volume Ill) d'csta obra de Emile

Richebourçç, versão portuguezu de .lu-

lio de Magalhães o illustrzida com

chromos e gravuras. A edição é da

mesmo. emprczn.

19 (anno IV) d'cite excedente jornal

de modas, dedicado ás senhoras por-

tuguezas e brazilciras, e impresso em

Pariz.

-Sum'mario do n." 102: A America

(ll); 0 céo; A cultura da beterraba for-

raginosa, A educação das meninas (Il);

0 somno das plantas (ill); Avintes,

ponto velha sobre o Febros; Os micro~

bio; luminosos (ll); A pilocarpina; Vi-

nagreira caseira; ilegais; Tintura de

alfazema composta; Saquinho para

perfumar a roupa; Sumo de limão ar-

tificial; Meio wait por vela; Maneira

de amanhar a lampreia; Lampreia com

molho de sangue', Mais uma receita

contra as verrugas; Novo succedaneo

do iodoformio; A electricidade na

agricultura; Nodoas de nitrato de pra-

ta; Correspondencio.

 

Emulsão de Scott

Villa. Nova de Gaya, 23 de maio

111.1”“ srs. Scott 8'. Bowne.

Desde 1885 que tenho empre-

dos os casos em que esteja indica-

da a sua. applicacâo, os melhores

resultados.

Reunindo á sua. preparação t0-

das as condições (Puma boa. Emul-

são não a substituirei na. minha

clinica, emqnanto fôr tão cuidado-

samente preparada como até aqui.

Arthur Ferreira de Macedo,

Medico-cirurgião pela Escola. do

Porto.

  

PROVINCIAS

  

villa Real, 'la-.Cresce cada

vez mais a mendicidade, como

um doloroso symptoms da mise-

ria em que se debatem as clas-

ses desvalidas.

Aos subbados, principalmen-

te, a capital de Traz-os-Montes, é

percorrida por numerosos bun-

dos de mendigos, apresentando

à vista um espectaculo profunda-

mente triste.

Por outras povoações da nos-

sa província, o quadro não é me-

nos compungente. e nas descla-

das aldeias d'onde uma grande

parte dos trabalhadores emigra-

raun para o Brazil, o que mais se

encontram são mulheres maci-

lentas e creancas pallidas e quasi

núas que sabem às estradas pe-

dindo esmola.

Muitas d'cssas creanças, ar-

rastados por uma fatalidade ine-

xoravel, terão por futuro o crime

e' a prostituição, o carcere e 0

prostibulo. porque, infelizmente,

no nosso paiz, não ha instituições

nem leis que proteiam e ampa-

rem a infancia desvalida.

 

   

   

   

  

   

  

           

   

  

   

  

    

    

   

 

  

   

    

    

 

    

 

  

das em “Zi fardos que egual uu-

espias, em direcção ao Douro.

110205000. A cada apprehensor

deve pertencer aproximadamente

a quantia de 305000 reis, pelo ta-

baco, alem de duas terças partes

ão producto da venda dos teci-

os.

ram-se.

fundação de um asylo para in-

variam muito em todos os sitios.

quuanto no nosso concelho ha

  

devo ficar o hospital il'cstu villa

e escolhida a planta para o mesmo.

O sr. Seraliiu Pessoa Junior ce-

deu gratuitamente o terreno

em que dove licor o hospital,

suas dependencias e. quintal. A

olfcrtn é superior o rtOl'ldllüll reis.

Acções d'estas nobilitam quem as

pratica.

Agneda, 1'1..-Grassa em al-

gumus povoações d'este conce-

lho com grande intensidade o

sarampo. Tem sidoatacudos crean-

ças e pessoas adultas.

Chaves, “l L-A columna vo-

Jante de Aguas Frias, composta

de quatro soldados sob o com-

mando de um 'l.° cabo, perten-

cente á secção da guarda fiscal

d'esta villa, acaba de effectuar

uma apprehensão de 228 kilogram-

mas de tabaco manipulado em

cigarros, '17 kilogrammns dc ci-

garrilhas para picar, 12 chailes

de lã, 6!) lenços de algodão, Qi

lenços de lã, 27 kilogrammas de

tecidos de algodão tinto, '1/1- ciu-

tas de lã, /1- kilogmmmns de ca-

simiros. além de helbutinas, pan-

nos crus e obras dc malha.

Estas fazendas eram conduzi-

mero de coutrabandistas trans-

portavam, precedidos de alguns

U valor d'csta importante'ap-

prehensão é calculado em réis

Os contrabandistasevadi-

-Projecta-se n'esta villa a

fancia desvalida.

Alemqncr, 11.-03 salarios

preços entre “2/10 e 320 réis, no

de Azambuia elevaram-se esta

semana a 500 reis. Em Aveiras

de Cima o preço médio ó de 300

réis, á semana, e aos dias entre

!1.00 e 500 réis.

-As searas de trigo, cevada e

milho conservam-se boas e pro-

mettodoras de uma colheita abun-

dante. t

-No concelho de Alemquer

teem-se vendido pequenas ade-

gas, rcgnlando os preçosenit'e

700 e 800 réis o almude de i7

litros.

\'lzen, “13.-Veio a Vizeu um

tigurão que Se hospedon no lio-

tcl Mobília. Tratou de arranjar

raparigas para creadas de servir

na capital, e com as mais lison-

geiras promessas do boa colloca-

ção chegou a fazer negocio dire-

ctamcnte com os paes d'algumas

d'ellas.

Chegados a Lisboa, em logar

de dar-lhes o destino que lhes

prometteu, o sujeito conduziu-as

a uma casa de prostituição.

Aviso ás que desejam viver

honestamente.

A policia de cá anda proce-

dendo ás diligencias necessarias

para ensinar o moliante.

-Tomaram enorme incremen-

to, em toda a linha, as obras do

nosso ramal.

Nas proximidades d'esta cida-

de os trabalhos vão ser activados.

No domingo chegaram “100

trabalhadores, contratados pela

Companhia, sendo esperados mais

por estes dias.

_Chegaram hontcm do Porto

tres aleijados que por lá mendi-

gavum. Um d'elles o da freguezia

de Santos Evos. Esteve alugado

por 800 réis mensacs e ouvimos

dizer que um patricia quer ex~

plorar por sua conta aquell'a in-

duslria.

Estarreja, 15.-Devido tal-

vcz a explosão foi reduzida a cin-

zas uma casa do logar da Aze-

nha, propriedade da quinta da

Costa, e onde actualmente se

moía enxofre, pertencente ao sr.

villa.

  

  

     

   

   

  

  

         

   

   

  
   

  

    

  

  

seguiram_ capturar

  

  Manuel de Almeida Lima, d'esta

Us prejuizos são importantes,

attingindo a 3005000 réis, dos

quaes 100 sào do valor da casa e

_Grosso com intensidade n'es-

ta villa a terrivel febre do saram-

po. .lá tem

creançns.

-l_)eszibou, ha dias, uma bar-

reil'n que se acha aberta na La-

deira dc Sah-en, pertencente ao

sr. ltozenulo da Costa, colhendo

um trabalhador do Agro, que ii-

cou em deploravel estado. A

(Allan-da, 15.-N'um dos dias

do mez findo, estiveram n'esta

cidade uns individuos tut'COs, que

andaram por ahi exliibindo uns

ursos e tocando pzuuleírein, se~

guiudo depois para a raia de lies-

panha.

A0 passarem a ponto do Côa,

que vae para Almeida, encontra-

ram uma rapariga dc 'iii annos

de idade. Agorruram-a, despiram-a

por completo e distribuiruin as

roupas da infeliz pelas sordidas

mulheres que os acompanhavam.

Depois deitaram ao chão a rapa-

riga, que con'ieçou o gritar deses-

peradamente por soccorro. Os

malvados amordaçarzun-a e pas-

saram a sceuas' bruta-.es e repu-

gnantes, a ponto da desgraçado.

perder os sentidos. Depois d'esse

cannibalismo. os scclerados, para

encobrircm o seu nefando crime,

iam precipitar a pobre martyr

para o (10a, quando soarom dois

tiros que os fez fugir accelerada-

mente.

Os tiros foram disparados por

um caçador que appareceu na

occasião em que os scelerados

iam assassmar a pobre rapariga.

dar

O caçador correu a Almeida a

parte do (socorrido ancio-

ridades, que felizmente ainda con-

. todos aquel-

les faccinoras. r

_Não é bom o estado das vi-

nhas. U frio que" faze as irregu-

laridades da estação, tem preju-

dicado muito os vinhedos, que

apresentam já algumas folhas

queimadas, circulnstancia que

não pode deixar de aii'ectar o ca-

cho, quando ,tenda a desenvol-

veFSB.

FANNUNCIll-S*

o segundo andar

do uma casa, que

non no centro do balrro dos

Santos Martyres.

A trata¡- com o sr. Anto-

nlo de Souza.
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VENDE-SE uma casa, pro-

ximo da Estação. Trata-sc

com Joanna Rosa, vlnva (le

Miguel Vicente.

Largo da Estação-Aveiro.

MBM

Antonio «le Souza tem pa-

ra alugar nm carro de duas

rodas. Falta-se na sua' ollici-

 

do llotio.

victimado algumas_

na de carpinteiro. no largo
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Pílulas Pllrgalivas chctacs do Medico Quintcllo

SPAS m ¡guide-.u Pílula; são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

Vegetal, m u constituem tambem um purgante suave o excellente contra as

priiõs do ventre, all'ccçõ 'a' hemorrhuiitarias, padccimcntos do ligado e dilllceis

digostões, etc. Caixa dc 3%) pílulas, 500 rui-.is. >

Deposito om Aveiro - Drogaria o l'harmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

à FILHO.
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DE

NOVA-Willi (ESTADüS-UXIMS)

SAO estas as melhores machiuas de costura AMERICANASouc

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em ohra branca

e de côr, e em sapataria, devido ú sua boa construcção e bellissuno

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapídas e leves como não lia eguaes.

A prestações de 500 réis semanaes e a dinheiro com

grande desconto.

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO. 79

AVEIRO

E em todos as capitacs do districtos do Portugal o cm '

.Estarreja, na Praça, pegado ao Club

PEÇAM GATA'JOGOS l[nl-USTRADOS

 

CALLICIDA

?llVlliEGlo EXCLUSIVO

 

Extracção radlcal dos callol

sem dôr, em ã dias

Desconto convidatiuo para revender

Depositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

“tas, 2-29. rua da Prata, 23!', Porto, J. M.

Lopes, 10, Bomjardim, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, _ph_

Chaves; Santarem, Silva, cabelleirou'e,

rua Direita; Lamego, 'João _de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisto Teixeira',

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto _dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

fta Projecto; GiVião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

00; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa;Mattosml_103,

h. Faria; Leça da Palmeira, Araiuo &

< onseca; Odemira, p'h. Barboza; Canta-

nhede, ph. Libual; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, h. Cabral; Amarante, Rebello

(larva he; Fale, Silva Guimarães; Celori-

.co da Beira, ph. Salvador; Celorico do

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

rraia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Nim, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

uordia; Marco de Canavezos, ph. Miran:

da; Miran-tella, José Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

.da Miserlcordia; Moimenta da Serra, liam

phael Cardona; Castendo, José B. de A'l

Ímeida; Cabeçudo, Castro Macedo; Mau-

-toigas, ph. Fonseca', Alter do Chao, Man-

 

NÃU MAIS SYPH LIS
_ à§àk§lk§k® @ü QQQRQQÊüÊÊ

'ESTE especifico preparado pelo Dr. Wilian é incontestavelmente o

unico perservntlvo até hoje descoberto.

Tambem se applica com resultado seguro para a cura de

'CANCROS E CHAGAS VENEREAS

Todas as applicações são externas, o que tranquillisa 0 espirito.

dos doentes, que em geral teem grande reluctanma em iazcr uso de

.remedios cuja fórmula é desconliecula, receiando provocar ou des:

.envolver outro mal. _

-Veade-se no deposuo geral

R. DOSDOURADORES, 121-:L° t

ÉÊSBGÉ

?REGO 1$ooo REIS

 

_ BAUElH; USBILLAlllÊ
MâlllllllAS DE GUSTUBA

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

U POVO DE AVEIRO

Archivo llistorico tic Portugal

Assigna-se na rua do Terreiri-

nlto, '17, 'if-Lisboa.

Séries de 26 numeros, 500;

idem de 52 numeros, 115000.

 

   

  

  

   

   

  

   
   

    

  

  

   

  

  

   

      

  

 

  
  

  

STE notavel dopurativo do sangue,Agencia Economica, Maritimo

e Commercial

is-iiUA DOS MERCADORES-23

A VEIRO

Dão-se passagens gratnltas

a familias que queiram ir “VIL-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no llio

de Janeiro.

mercurio.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA

no nos ESiHlNGULtllUHES
ESTA obra será publicada a fascícu-

os semanaes, contendo cada um

24 paginas de impressão, iii-4.0, e tres

aguarellas a cinco córes.

A obra completa, compOr-sc-ha de

35 a 40 fascículos.

Preço do fascículoz--Lisboa o Porto,

100 réis, pago a entrega; l'rovincias c

Ilhas, 110 réis, pagamento adiantado de

ã fascículos. Dá-so o '1.0 fasciculo por

amostra.

No ilm da obra será distribuída uma

capa ricamente ornada a ouro e côrcs,

pelo preço de 600 réis.

BRINDE a todos os assignantcs no

fim da obra.

Assigna-se: em Lisboa, no oscripto-

_riu dos editores Guillard. Ailtand & CJ,

24'), rua Aurea, 1.9, o nas livrarias.:

No Porto, na Livraria Lello, rua do

Almada, '18, 20.

Nas demais terras do Reino e Ilhas,

.em casa dos nossos correspondentes.

MALA REAL FORTUGUEZA

O paquete «ti ie a

em 10 de maio para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e San-

' tos.

Magníficos acommodações para pas-

sageiros do '1.3, 2.“ e 3.l classes.

O paquete «Rei de Portugal» em 22 de

abril para os porto¡ da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

« Olinda» em 18 do

abril para Pernam-

buco, llio de Jane'h

_ ro e Santos.

" " * «Santos» em “26 d'abril

para a Bahia, Rio de Janciro e Santos.

«Corrientes» em 1 de maio para Per-

nambuco, ltio de Janeiro e Santos.

«Bahia» em 12 de maio para a Bahia,

Rio do Janeiro e Santos.

«Montevideo» em 18 de maio para

Pernambuco, Bio de Janeiro e Santos.

MESSAGERÍES MARITIMES
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BRINDR o“crcchlo a todos

os assignantes do

lili DOS ESTRANGIJLADORES

Esplendida reproducção

do eetebre quadro militar de

EDUUARD DETAILLE

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loule, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazore, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res', Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelmo

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sahu-

ga'l, ph. Carvalho; Braga., Joaquim Auto--

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino R. Per-cs; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto it. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartllolomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alto, C. A. Cavaco;'

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza. _

Avelro - Pharmacla de F.

da Luz st Filho.

AFRICA-Loanda, JoséMarqnes Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes o'z CA', Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

lia um só deposito em cada terra

para evitar falsitlcações.

Pedidos ae anotar-Antonio Franco

_ ' lttENlll-SE
lllll casa na rnadc San-.

to Antonio, pertencente a An-

tonio Ponce Leão Barbosa.

A tratar com o sr. Per-

nando Homem Ghristo.

«Northg em 21 de abril para Pernam-

buco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

  

    

  

   

    

    

     

  

  

    

  
  

  
  

     

 

«Ville de Rosario» em 22 de abril

para Pernambuco, Bahía, Rio de .la-'

neiro e Santos.

«Paranaguá» em ?de maio para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 'i2 de maio '

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

Oleogrm'ura em grande formato (6094 90)

e .tiragem a 20 córes

Está em exposição: Em Lisboa, no

escriptorio dos editores; no Porto, na

Livraria Lollo.

_gy_

PARA A AFRICA PORTUGUEZAA

«Angola» em 20 do

abril.

allolama» em 6 de

maio.

 

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, .fazendo-l

se grandes descontos a grupos do 6 ou

mais passageiros.

Para eaelarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

l Peitoral da cereja de Ager-

0 remedio mais seguro que 'ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

.res.

 

Extracto composto de salsapar-

Til/ta de Ager - Para purificar o

, sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophu'las.

O remedio de Aym- contm as

sezões-Febi'es intermitentes e bi-

llosas.

  
Todos os remedios que ficam

' indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

GUARDA-SNES, CANDIEIROS

Pílulas catharticas de Ager-

E MOLDURAS

' (à melhor purgativo suave intei-Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 28 '
, ,em Aveiro, ha sempre um bom sortidc; mma"“ vegetal'

do guarda-soes de soda nacional de i.-
qualidade, e de alpaca e panniuhos.;
Concertam-se e cobrem-se guarda-soes
do todas as qualidades, com a maior
perfeição e modicidade de preços..

N'oste estabelecimento ha sempre
um importante sortído de candieiros

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em 209 reis. Ha todos os aprcstos
para candieiros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-
bem os usados cru-troca.

Fazem-se preços convidam/os para
revenda.

l

Molduras para quadros, grande va-
riedade a principiar em 50 réis o me-

. tro; estampas e oleographias e muito!
outros artigos baratissimos,

Encaixilhamúe quadros de todos os
systemas.

Bengalas a principiar em áOO réis e
_ paus para praias a principiar em 200,
reis.

UNICAMFJNTE

19, Rua dos Mercadorcs., 33

a'"v, .w.-

as requisitnrem.

desinfectar casas e latrinas;

de roupa, -lmpar metaes, e curar feridas.

 

tra-se em Aveiro, na Drogaria e i'h

8: FILHO. Lia-.so gratis um folheto, om todos o; depositos,
pelascxperiencias feitas nos hospitaes c recolhimentos particulares, que é
infalln'el em todas as manifestações syphiliticas, rhcumnticas, escrophulosas
o do pollo, como tumores, ulceras, dÕrcs

cas, blenorrhagias, cancros syphiliticos,

A 400 motrcs ~A lllilraillcll,

nun nlll'llllt'l'lilll uma.

JMEEJDICO &ÉTINTELLA

Premiado na exposição Industrial do Palacio de Crystal
do Porto de 1887 e universal de I'm-!z de 1589

com os diplomas de menção honrosa

já tão conhecido em todo o paiz, encon-

armacia Central Ile FRANCISCO DA LUZ

J

HEMEDlUS l] llYE

Porloito Desinfectante e Pnrílicantc do .llil'llSp

”homo“nu creu

onde se prova,

rheunmti cas, ostoocapas nevrulgl-
_ _ ~ intlainmações viscoraos dc olhos, nariz,

ouvnlos, garganta, intestinos, etc., c nas doenças determinadas por saturação

EMUtSAo
SCOTT
l Do Oleo Puro de

HGADO DE BACALHAU
COM

liypopliosphltos de Cal o Soda.

E !ao agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todos na virtudes do Oleo Simpla

do Fígado de Beenth o tambem ll da¡

Knophoaphitos. “ "

Cura l Phthlalc¡ _

Our. n Anemia, *x v _ , _ __

Our¡ a Dobllldndo om Coral, J» -I

Our¡ a ¡sorofulm _ 1

Gun o Rhoumatlamo. "

Our. n Tosse o Salões, ,

Our¡ o Rlohttlomo das Oro-nen.

l medindo pelos medicos. é de cheiro e

¡Ibo! agradavel. de facil digestão, e n Iup-

porhm o¡ estomago: mais delicados.

 

LA Gonna. Vum a¡ Ju.. 1884

hn. Soon a Baum. an Yom::

W.no mudou mma-nto da¡ Jumirim!!!

d¡ a'umunhngopgonunldadc no¡ dudu;ao::

d- um1mm um num: u
qn¡- clico da ::uma bla] u é n bue principal,

.pouca me¡ :alho cuido ilo bons Minancomo

u- l Emulnlo do Scott. Por nim ao brilham.

“kilo n Vl. Sn. o tambem a :ciencia ul um hoje

..a ¡maul-lo um agente poderam ltalblr een-

CI'I o nchiúsmo nas crunpu d'bil dado em gen!, o

.adota, «miúdo- tlo fnqutnm na“ ' Í

Dn. Funasa) n¡ Azuis qu,

Medico de Sonda do porto.

w“” 1;: Cunç. a de Ata-il. na.:
”a, Seas-|- min, oya 01x.

Mw¡ Sms :-08'ereço a VI. Sn. minha

Mu do terem sabido reunirem nata oleo u vn-

ugmde nr inodoro, :gradnlzàao glad-r.. dc-lnlu

“um o. O¡ seus :uu a¡ por.

.Ç. . 'loMM

'vei cunho deputada.

Q, B. ::um Amou

ulronda no. balcaoo circunda-:z
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VIGOR DO CABEL-

. LO DE AYlElt-

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e iormosura.

.
S
i

 

Acido Phosphato de Horsford's

E' um ngradavclesaudavel REFRESCO. Misturado apenas com
“911a e aasucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-
voso e dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito
a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinlia do
meio copo rle agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSELS

127.. 1.". Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultalivcs que

acido para

& 0.', rua de Mousinho da Silveira,

ara

tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

Vende-so nas principaes pharmacías e drogarias. Preço, 240 réis.
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